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Modernização de elevadores
Requisitos para melhoria da segurança – Norma ABNT NBR 15.597:2008
Luciano Roberto Grando | Eng. mecânico | Conselheiro da Câmara de Engenharia Industrial do CREA-RS

Frequentemente, os proprietários de ele-
vadores, síndicos e administradores de edi-
fícios residenciais ou comerciais são requisi-
tados a tomarem decisões sobre a moderni-
zação dos elevadores de seu edifício, sem, no 
entanto, terem conhecimento do que é “mo-
dernização” e qual a maneira de conduzir 
es  se importante assunto, que influencia na 
segurança dos usuários, no funcionamento, 
na valorização do patrimônio e na conserva-
ção dos bens de uso comum do edifício.

No Brasil, existem mais de 200 mil eleva-
dores em edifícios residenciais e comerciais. 
A grande maioria é projetada, fabricada e ins-
talada há mais de dez anos, com a teconolo-
gia e segurança vigentes em seu tempo.

O desenvolvimento tecnológico da in-
dústria brasileira de elevadores acompanhou 
as tendências e evoluções dessa indústria em 
nível mundial. Atualmente, as grandes em-
presas fabricantes de elevadores são multi-
nacionais, desenvolvendo produtos compa-
tíveis e aceitos pelos organismos de norma-
tização da maioria dos países.

Da mesma forma, a normatização técnica 
acompanhou a evolução tecnológica, sendo 
as normas brasileiras elaboradas com base em 
normas internacionais, a exemplo das normas 
europeias e das normas ISO. No Brasil, a Asso-
 ciação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
é o Fórum Nacional de Normatização. As nor-
mas brasileiras são elaboradas por Comissões 
de Estudo, formadas por representantes dos 
setores envolvidos: fabricantes, consumido-
res, consultores, universidades, laboratórios, 
poder público e outros.

Os elevadores em operação foram fabri-
cados e instalados com o nível de segurança 
vigente ao seu tempo, que atendia às exigên-
cias da norma técnica em vigor: primeiramen-
te a NB 30 e depois a NBR 7192. No entanto, 
esse nível de segurança é menor do que a 
segurança prevista na norma atual (NBR NM 
207:1999). Devido à evolução tecnológica dos 
elevadores, refletida na evolução das normas 
técnicas (NB 30, NBR 7192 e NBR NM 207), 
temos hoje elevadores com diferentes níveis 
de segurança, muitos apresentam riscos de 
causar acidentes ou não possuem adequado 
funcionamento.

Buscando compatibilizar os elevadores 
mais antigos ao nível de segurança atual, foi 
editada pela ABNT a norma “NBR 15.597 – 
Requisitos de segurança para a construção e 
instalação de elevadores – Elevadores exis-
tentes – Requisitos para melhoria da seguran-
ça dos elevadores elétricos de passageiros e 

elevadores elétricos de passageiros e cargas”, 
em vigência desde 18/09/2008. O objetivo des-
sa norma é definir regras de segurança rela-
tivas aos elevadores de passageiros, visando 
proteger as pessoas e objetos contra os riscos 
de acidentes relacionados com a utilização 
pelo usuário, com a manutenção e situações 
de emergência. Essa norma foi baseada na 
norma europeia para elevadores existentes.

Modernização de elevadores
Entende-se por “Modernização de Ele-

vadores” os serviços e materiais empregados 
nos mesmos, destinados a compatibilizar o 
nível de segurança dos equipamentos às nor-
mas técnicas atuais, possibilitar a atualização 
tecnológica e melhoria nas condições de fun-
cionamento e estética.

A avaliação dos elevadores instalados, a 
verificação do nível de segurança dos mesmos, 
a definição das necessidades de moderniza-
ção, o estabelecimento de etapas e prioridades 
podem ser chamados de Anteprojeto de Mo-
dernização. Este anteprojeto deve contemplar 
uma avaliação das características atuais e um 
escopo inicial para modernização dos eleva-
dores, conforme orientações da norma NBR 
15.597, permitindo ao cliente avaliar a ampli-
tude da modernização a ser realizada, os cus-
tos envolvidos, as etapas e prioridades.

O anteprojeto também deve considerar as 
normas de acessibilidade para elevadores, per-
mitindo adequar, na medida do possível, os 
equipamentos ao uso de pessoas com neces-
sidades especiais. Nesse sentido deve ser em-
pregada a norma NBR NM-313, assim como 
observadas as disposições na legislação federal 
e municipal sobre o assunto, principalmente 
em edifício de acesso público e escolas.

Para executar a modernização dos eleva-
dores, recomenda-se observar as etapas dis-
tintas de anteprojeto e execução propriamen-
te dita, o que permite ao contratante planejar 
e avaliar as necessidades, os custos e as prio-
ridades, realizando os serviços em etapas e 
de forma seletiva e gradual.
Anteprojeto de modernização: Inspeção/ava-
liação inicial, análise dos riscos, definição das 
adequações em conformidade com as normas 
técnicas: NBR 15.597, NBR NM-207 e NBR NM 
313 (acessibilidade). Realizado por profissional 
engenheiro da área mecânica, registrado no 
CREA, qualificado e legalmente habilitado.
Execução da modernização: Emprego de 
componentes novos, com procedência e fa-
bricados por empresas com reconhecida ca-
pacidade tecnológica. Execução dos serviços 

e instalação dos componentes realizadas por 
empresa de reconhecida capacidade técnica 
e registrada no CREA, sendo as atividades 
coordenadas por profissionais da área mecâ-
nica, qualificados e habilitados.

Legislação e fiscalização
Conforme legislação federal, Lei 5.194:1966 

e resolução do Confea, compete ao profissio-
nal da área mecânica a responsabilidade téc-
nica pelas atividades inerentes aos Elevado-
res e Escadas Rolantes, sendo o exercício des-
se profissional fiscalizado pelo CREA. O pro-
fissional e a empresa devem estar devida-
mente registrados no CREA e, antes do início 
dos serviços, deverá ser emitida a Atribuição 
de Resposabilidade Técnica (ART) – referen-
te ao anteprojeto e à modernização. A exe-
cução dessas atividades de engenharia, sem 
o devido recolhimento da ART e responsa-
bilidade técnica de profissionais habilitados, 
é passível de sanções previstas na legislação 
federal e deve ser denunciada ao CREA ou 
às inspetorias do CREA.

Competem ao Poder Executivo munici-
pal a liberação e fiscalização do funcionamen-
to dos elevadores. No município de Porto Ale-
  gre temos a lei complementar número 12, que 
abrange elevadores, escadas rolantes e mon-
ta-cargas.

Nesta abordagem sucinta, buscamos trans-
       mitir algumas informações e orientações so-
bre o assunto Modernização de Elevadores. 
E, como vimos, esse processo deve ser coor-
denado por engenheiros da área mecânica, 
legalmente habilitados e qualificados. A qua-
lificação de um profissional pode ser consta-
tada através de seu “acervo técnico” registra-
do no CREA, no qual constam as ARTs dos 
serviços já realizados pelo profissional, e tam-
bém através de indicações de outros clientes 
ou de entidades de classe, como sindicato 
dos engenheiros, e de associações de classe, 
como a Associação Brasileira dos Engenhei-
ros Mecânicos (ABEMEC). A habilitação e o 
registro do profissional e da empresa podem 
ser verificados junto ao CREA.

É importante ressaltar que o contratante 
dos serviços deve requerer do profissional e 
da empresa a Atribuição de Responsabilida-
de Técnica (ART), o que confere valor legal 
e responsabilidade técnica na elaboração do 
anteprojeto e na execução da modernização. 
Através da ART, o cliente terá tranquilidade 
e segurança de que a modernização estará 
sendo executada por profissionais habilita-
dos. Exija a ART, é um direito da sociedade.


